Conversas sobre a Fé

NATAL DE DEUS

Os sinais da proximidade do Natal estão aí. Nas ruas e nas montras, apelos à festa e às compras. No ar, respira-se um clima de encanto, maravilha, júbilo. As pessoas parecem tornar-se mais sensíveis, simpáticas e disponíveis para partilharem dons com o seu próximo e até com o distante, tornado familiar pela voz de quem nos convida a ajudá-lo. Nas igrejas, em celebrações, catequeses e encontros, faz-se ouvir a voz dos profetas e outros precursores que actualizam, também para nós, o anúncio da vinda de um enviado especial de Deus à humanidade. O que será este Natal que aí vem?

Neste II Domingo de Advento, fomos convidados a ir ao deserto. Não apenas aquele onde andava João Baptista e aonde iam as pessoas para o ouvirem. Deserto significa despojamento, para ficar com o essencial, austeridade, para se centrar no que nos permite sobreviver. É lugar de múltiplos perigos, pois faltam alimentos e abrigos e podem surgir adversidades para as quais não temos protecção. Como lugar despovoado e de silêncio, oferece-nos também condições propícias para entrar em nós próprios e perscrutar o nosso íntimo. Ajuda-nos por isso a descobrirmos os nossos pontos fortes e aquilo em que nos sentimos fracos e vulneráveis. Permite-nos também escutar a voz de Deus. 

Tomar o caminho do deserto é então despojar-se do que é acessório e secundário, para prestar atenção ao que é importante e vital, aquilo de que realmente precisamos. O silêncio que ali nos envolve faz-nos perceber a importância da relação e da presença dos outros e, mais ainda, do Outro, de Deus, d’Aquele de quem vimos e para onde vamos, do que nos sustem e dá sentido à nossa vida. O deserto é assim um símbolo importante na preparação do Natal de Deus.

O Natal de Deus é muito diferente do natal do mundo. Este nasceu daquele mas já não o reconhece. No Natal de Deus aconteceu a incarnação: Deus desceu ao mundo e fez-se um de nós para oferecer a cada pessoa humana a graça de se tornar Sua filha e a todos poderem ser Seus filhos. Na pessoa de Jesus conviveu com os homens e ensinou-os a viver ao jeito do “mundo” de Deus. Deixou-lhes mesmo uma espécie de “manual” de instruções para saberem como agir, um mapa para terem à mão as indicações do caminho e da orientação a seguir,  energia e alimento para serem capazes de corresponder ao Seu dom e à vocação de cada um. 

O Natal de Deus continua a acontecer. Ele não desistiu de nós. Nós é que vamos construindo o natal alternativo, à nossa medida e não à dele, com grande fantasia, como um jogo em que nos divertimos por certo tempo. Fazemos belos embrulhos, mas esquecemos de lhe colocar dentro o presente mais preciso: Jesus. Acendemos brilhantes luzes, mas são artificiais, pois falta a luz divina nos corações. Construímos cenários deslumbrantes, representamos peças encantadoras, mas não há neles vida verdadeira, nem humana nem divina, porque não é vida que Jesus nos veio dar.

Celebramos e vivemos, o natal de Deus se em nós a fé, o amor e a esperança são verdadeiros. O Natal começa a construir-se no coração e traduz-se em comunhão com Deus e abertura ao próximo. O Evangelho testemunha que o Filho de Deus nasceu na terra como pessoa humana frágil e fez-se solidário com cada homem. Então, vive-se de modo autêntico o Natal, acolhendo o Deus Menino e descendo até aqueles que são hoje imagem viva dele: os pobres, os abandonados, as vítimas da maldade e das injustiças humanas. “O que fizestes ao mais pequenino dos meus irmãos,  a mim o fizestes”, dirá Jesus. Natal é viver de modo concreto esta Sua palavra.
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